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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

Este trabalho aborda a importância da gestão dos recursos hídricos e sistemas de 

informação geográfica na gestão das comunidades de palafitas. Os principais 

impactos esperados e suas relações com os ODSs são: 

• ODS 6: Água Potável e Saneamento: a pesquisa visa analisar o aumento do 

consumo de água potável, dos efluentes e do lixo gerado. 

• ODS 11: Cidades e Comunidades Sustentáveis: a proposição de alternativas 

para tornar as comunidades mais resilientes e sustentáveis, melhorando a 

infraestrutura e habitação nas áreas de palafitas. 

• ODS 3: Saúde e Bem-Estar: ao melhorar a gestão dos recursos hídricos, a 

saúde e o bem-estar dos moradores são diretamente afetados, podendo assim 

prevenir doenças de veiculação hídrica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

This work addresses the importance of water resources management and geographic 

information systems in the management of stilt house communities. The main 

expected impacts and their relationships with the SDGs are: 

• SDG 6: Clean Water and Sanitation: the research aims to analyze the increase 

in consumption of drinking water, effluents and waste generated. 

• SDG 11: Sustainable Cities and Communities: proposing alternatives to make 

communities more resilient and sustainable, improving infrastructure and 

housing in stilt areas. 

• SDG 3: Good Health and Well-Being: by improving the management of water 

resources, the health and well-being of residents are directly affected, thus 

being able to prevent water-borne diseases. 
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RESUMO 

 

As palafitas são estruturas construídas geralmente em áreas costeiras, ribeirinhas ou 
em pântanos, que elevam habitações e edifícios acima do nível do solo, muitas vezes 
utilizando estacas ou pilares como suporte. Embora possam oferecer uma solução 
para comunidades que enfrentam terrenos alagadiços ou riscos de inundação, as 
palafitas também apresentam perigos significativos. A precariedade da construção e 
a falta de infraestrutura adequada podem resultar em riscos de desabamentos, 
incêndios e doenças, além de contribuírem para a degradação ambiental e a poluição 
dos corpos d'água devido ao descarte inadequado de resíduos. Neste contexto, o 
presente trabalho objetivou identificar o crescimento de 15 comunidades de palafitas 
no Brasil utilizando dados de 2010, 2015 e 2020. Por meio da utilização de dados 
espaciais e ferramentas de sistema de informação geográfica (SIG), este trabalho 
identificou a evolução de ocupação por palafitas em diferentes comunidades e de suas 
respectivas projeções de aumento de consumo de água, retorno de efluentes e 
geração de lixo para os anos de 2025 e 2030. Por meio de diversos critérios de 
seleção, as palafitas escolhidas como área de estudo estão distribuídas por todo 
território brasileiro com três representantes para cada Região do país – Norte (Belém-
PA e Manaus-AM), Nordeste (Recife-PE, São Luís-MA e Olinda-PE), Centro-Oeste 
(Corumbá-MS, Miranda-MS e Cáceres-MT), Sudeste (São Vicente-SP, Guarujá-SP e 
Rio de Janeiro-RJ) e Sul (São Francisco do Sul-SC, Laguna-SC e Porto Alegre-RS). 
O estudo constatou um crescimento significativo em 12 das 15 áreas de palafitas 
analisadas, representando 80% do total. Nas regiões Norte, Centro-Oeste e Sul, 2 das 
3 áreas estudadas apresentaram crescimento, enquanto todas as áreas do Nordeste 
e Sudeste também mostraram expansão. São Vicente-SP destacou-se com a maior 
projeção populacional. Os estados com maior crescimento foram Amazonas (206%), 
Maranhão (59%) e São Paulo (84% e 58% nas suas comunidades), indicando uma 
tendência de aumento populacional até 2030. O estudo também apontou aumentos 
no consumo de água e na geração de lixo. Em São Vicente-SP, o consumo de água 
subiu de 651 m³/dia para 1031 m³/dia, enquanto em São Luís-MA, a geração de lixo 
passou de 1,92 t/dia para 3,07 t/dia. O estudo conclui que o padrão de ocupação em 
áreas densamente povoadas, como no Sudeste, aumenta os riscos associados ao 
crescimento desordenado. Para mitigar esses efeitos, recomenda-se a adoção de 
soluções sustentáveis, como tecnologias de eficiência hídrica, tratamento de esgoto 
descentralizado e coleta seletiva. 
 
Palavras-chave: aglomerados subnormais; estimativa populacional; crescimento de 

palafitas; SIG. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Stilt houses are structures typically built in coastal, riverside, or swamp areas, elevating 
homes and buildings above ground level, often using stakes or pillars as support. While 
they can offer a solution for communities facing marshy land or flood risks, stilt houses 
also present significant dangers. The precariousness of construction and lack of 
adequate infrastructure can lead to risks such as collapses, fires, and diseases, in 
addition to contributing to environmental degradation and water pollution due to 
improper waste disposal. In this context, the present study aimed to identify the growth 
of 15 stilt house communities in Brazil using data from 2010, 2015, and 2020. Through 
the use of spatial data and geographic information system (GIS) tools, this study 
tracked the occupation growth of stilt houses in different communities and their 
respective projections for increased water consumption, effluent return, and waste 
generation for the years 2025 and 2030. Through various selection criteria, the stilt 
house communities chosen for this study are distributed across the entire Brazilian 
territory, with three representatives for each region of the country – North (Belém-PA 
and Manaus-AM), Northeast (Recife-PE, São Luís-MA, and Olinda-PE), Central-West 
(Corumbá-MS, Miranda-MS, and Cáceres-MT), Southeast (São Vicente-SP, Guarujá-
SP, and Rio de Janeiro-RJ), and South (São Francisco do Sul-SC, Laguna-SC, and 
Porto Alegre-RS). The study found significant growth in 12 of the 15 analyzed stilt 
house areas, representing 80% of the total. In the North, Central-West, and South 
regions, 2 out of the 3 areas studied showed growth, while all areas in the Northeast 
and Southeast also expanded. São Vicente-SP stood out with the highest population 
growth projection. The states with the highest population growth were Amazonas 
(206%), Maranhão (59%), and São Paulo (84% and 58% in its communities), indicating 
a trend of population increase until 2030. The study also identified increases in water 
consumption and waste generation. In São Vicente-SP, water consumption rose from 
651 m³/day to 1031 m³/day, while in São Luís-MA, waste generation increased from 
1.92 t/day to 3.07 t/day. The study concluded that the occupation pattern in densely 
populated areas, such as in the Southeast, increases the risks associated with 
unplanned growth. To mitigate these effects, the study recommends adopting 
sustainable solutions such as water efficiency technologies, decentralized sewage 
treatment, and selective waste collection. 
 

Keywords: subnormal agglomerations; population estimate; stilt house growth; GIS. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), os 

aglomerados subnormais, que incluem favelas e palafitas, abrigam uma parcela 

significativa da população urbana. Esses assentamentos são caracterizados 

pela ocupação irregular do solo, construção desordenada e falta de acesso a 

serviços públicos essenciais, refletindo a exclusão social e a desigualdade 

socioeconômica nas cidades brasileiras. Em 2010, no Brasil, contabilizou-se 

15.868 setores em aglomerados subnormais, o que correspondia a 

aproximadamente 5% do total de setores censitários. Esses aglomerados 

ocupavam uma área de 169,2 mil hectares e abrigavam 3,2 milhões de domicílios 

particulares permanentes distribuídos entre os 6.329 aglomerados subnormais 

identificados (IBGE, 2010). 

As palafitas enfrentam vários desafios devido à sua precariedade 

estrutural e falta de infraestrutura básica. Hardoy (1975) destaca que a 

urbanização acelerada, sem o devido planejamento, resulta em assentamentos 

informais vulneráveis a desastres naturais, como inundações. Magalhães et al. 

(2023) reforçam essa visão, apontando que a urbanização desordenada é um 

dos principais fatores que levam à formação de palafitas, evidenciando a 

necessidade de políticas públicas eficazes para mitigar esses problemas.  

As condições de vida nessas áreas são frequentemente precárias, com 

acesso limitado a saneamento básico e água potável, o que contribui para a 

propagação de doenças e outros problemas de saúde pública (Gutiérrez, 1996). 

Rashid et al. (2023) destacam que resíduos sólidos e efluentes domésticos não 

tratados acabam contaminando corpos d'água, causando a degradação da 

qualidade da água e a disseminação de doenças infecciosas. Além disso, Bashir 

et al. (2020) ressaltam que atividades antropogênicas como urbanização, 

industrialização e agricultura contribuem significativamente para a eutrofização 

e introdução de substâncias tóxicas nos ecossistemas aquáticos, impactando a 

biodiversidade e a saúde humana. 

Maricato (2011) afirma que participação comunitária no planejamento 

urbano e na gestão de recursos hídricos em palafitas é crucial para promover 

soluções sustentáveis e inclusivas. Guimarães (2023) compartilha o mesmo 

raciocínio, ressaltando ainda que os investimentos em infraestrutura básica e 
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saneamento, juntamente com políticas habitacionais inclusivas, são 

fundamentais para transformar essas áreas e proporcionar uma vida digna aos 

seus moradores.  

Gonzaga et al. (2016) afirmam que programas que incentivam a 

participação comunitária na elaboração e implementação de soluções 

sustentáveis têm se mostrado eficazes em aumentar a resiliência e a capacidade 

de resposta a desastres. Rolnik (2015) salienta que para abordar esses desafios, 

é necessário um esforço colaborativo entre o governo, a sociedade civil e as 

comunidades locais. A implementação de políticas públicas eficazes deve ser 

uma prioridade para melhorar as condições de vida nessas áreas.  

 Estudos indicam que as condições físicas, sociais e econômicas dessas 

comunidades aumentam significativamente seu risco de sofrerem impactos 

desproporcionais durante crises ambientais e de saúde pública (Hummell et al., 

2016; Cutter et al., 2003). Além disso, a dificuldade de acesso a recursos e 

serviços essenciais dificulta a recuperação e a resiliência dessas populações 

após eventos catastróficos (Flanagan et al., 2011; Birkmann et al., 2013). 

 Diante do exposto, o presente trabalho objetivou identificar o crescimento 

de 15 comunidades de palafitas no Brasil utilizando dados de 2010, 2015 e 2020. 

Por meio da utilização de ferramentas de sistema de informação geográfica, este 

trabalho identificou a evolução de ocupação por palafitas em diferentes 

comunidades e de seus respectivos aumentos de consumo de água, retorno de 

efluentes e geração de lixo. 
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1.1 OBJETIVOS 

1.1.1  Objetivo geral 

O objetivo principal deste trabalho foi a identificação do crescimento de 15 

comunidades de palafitas no Brasil. 

1.1.2 Objetivos específicos 

i.  Mapear a evolução da ocupação por palafitas em diferentes comunidades

em todas as regiões do país.

ii. Estimar o aumento do consumo de água, do retorno de efluentes e da

geração de lixo nos aglomerados subnormais analisados.
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6 CONCLUSÃO 

6.1 QUANTIFICAÇÃO E PREVISÃO POPULACIONAL 

 A contabilização manual das construções em regiões de palafitas permitiu 

concluir que, nas Regiões Norte, Centro-Oeste e Sul, 2 das 3 áreas analisadas por 

região sofreram um aumento no número total de construções de palafitas. Ademais, 

todas áreas de estudo das Regiões Nordeste e Sudeste apresentaram um aumento 

no total de palafitas. 

 Portanto, a análise das 15 áreas de estudo de palafitas permitiu inferir que 12 

possuíram um crescimento em termos de aglomerados subnormais, representando 

80% do total analisado.  

  

De maneira similar, a análise de previsão populacional demonstrou um 

crescimento populacional em todas as regiões, com destaques para o Sudeste e o 

Nordeste, sendo a palafita 7 (São Vicente-SP) no Sudeste a mais populosa ao longo 

do período analisado.  

Através da análise dos resultados obtidos, pode-se concluir que as regiões 

destacadas pelo aumento populacional excessivo estão localizadas no Amazonas 

(206%), Pará (59%) e São Paulo (84% e 58%), locais que se notou características 

iniciais em comum com densa população (referente a 2020) e uma tendência 

significativa de crescimento até o período de planejamento em 2030. 

6.2 ESTIMATIVA DE IMPACTOS AO LONGO DO TEMPO 

As projeções indicam um aumento geral no consumo de água e na geração de 

efluentes e lixo nas comunidades estudadas. Algumas áreas, como as palafitas 3 

(Manaus-AM) e 7 (São Vicente-SP), apresentam crescimento elevado, enquanto 

outras, como as do Centro-Oeste, mantêm-se praticamente estáveis. 

Em termos de estimativa de impactos ao longo do tempo, constatou-se que em 

regiões constituídas por metrópoles encontra-se uma maior tendência de evolução 

das comunidades de palafitas. Este resultado indica que o padrão de local de 

ocupação (regiões altamente populosas com alta densidade populacional) é 

extremamente relevante no grau de crescimento das comunidades de palafitas.  
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De todas as regiões analisadas, a Região Sudeste (com os municípios de São 

Vicente-SP, Guarujá-SP e Rio de Janeiro-RJ) apresentou um maior risco e, 

consequentemente, uma situação mais preocupante considerando sua tendência para 

os anos futuros. Tal Região reúne as características de alta tendência de crescimento, 

e grande volume de consumo e retorno, além de lixo produzido. 

O aumento das palafitas nas regiões metropolitanas e urbanas do Brasil é um 

desafio complexo que requer soluções integradas e sustentáveis. A combinação de 

tecnologias de eficiência hídrica, sistemas descentralizados de tratamento de esgoto, 

programas de coleta seletiva e educação ambiental pode transformar a realidade 

dessas comunidades. 
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